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        Às vezes, o desafio certo pode levar você até a pessoa certa. Não desista do amor, e se a oportunidade se apresentar, aceite esse desafio. Alguns riscos valem a pena correr.
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      Uma brisa quente de verão despenteava os cachos pálidos de Lady Christiana Neverhartt, deixando-os soltos. Não que se importasse. Sua criada teria um ataque quando precisasse desembaraçá-los mais tarde, mas por ora, valia cada segundo que ela passava ao ar livre. Odiava ficar trancada lá dentro. Na maioria dos dias, os pais dela não davam atenção. Eles estavam muito envolvidos nos próprios assuntos, o que, para Chris, estava tudo bem.

      — Para onde estamos indo? — Carolina perguntou. Os cachos louros de sua irmã gêmea foram trançados, e nenhum fio ousava sair do lugar. Chris e Carly eram idênticos na aparência, mas Chris tendia a ser mais indisciplinada em personalidade e forma. — Não deveríamos entrar?

      — Carly, estou desapontada com você. — Chris torceu o nariz. — Há coisas mais aventureiras do que enterrar o nariz em um livro.

      — Eu poderia dizer que estou tão desapontada com você quanto. Uma mente bem-educada a ajudaria muito mais na vida do que todas essas peripécias que você inventa. — Carly levantou o queixo. — Além disso, certas aventuras só podem ser descobertas de verdade nas páginas de um livro. Damas não têm as mesmas escolhas que os homens.

      — Bem, não me importo. — ela informou à irmã. — Farei o que eu quiser, e cada cavalheiro que entrar no meu caminho se arrependerá do dia em que tentar me parar.

      Carly deu uma risada.

      — De alguma forma, acredito que fará isso mesmo. — ela balançou a cabeça. Não sou tão corajosa quanto você.

      — Mas é muito mais esperto. — Chris falou. — Temos que usar os dons que nos deram se esperamos ter alguma voz em nossas vidas. — ela abraçou sua irmã, em seguida, recuou. — Não se preocupe, vamos ficar bem. Serei corajosa o suficiente por nós duas.

      Ela pretendia fazê-lo de todo o coração. As irmãs mais velhas delas, Billie e Teddy, tentavam ajudá-las, mas elas só poderiam fazer um tanto. Era assim que as coisas eram. Chris e Carly mal fizeram quinze anos. Teddy era dois anos mais velha, e Billie três. Seus pais não foram os melhores e, muitas vezes, as negligenciaram. Chris temia o que aconteceria se o pai delas acabasse falindo de vez.

      — Não preciso que seja corajosa por mim — Carly disse, tirando Chris de seus próprios devaneios. —, preciso que você seja um pouco mais atencioso com as consequências para suas ações.

      — Não posso prometer nada. — disse Chris, solene. — Sempre as quebro, e você sabe disso.

      Carly suspirou.

      — Multa. Vamos fazer algo menos arriscado hoje e, em seguida, posso voltar para o meu livro.

      — O que tem em mente? — Chris ergueu uma sobrancelha.

      Não seria nada tão ousado como o que ela planejaria, mas Carly conseguia surpreender de vez em quando.

      Sua gêmea inclinou a cabeça para o lado e bateu com o dedo indicador no queixo.

      — Não cavalgamos há algum tempo.

      — Só temos um cavalo. — Chris revirou os olhos.

      No aniversário delas, do ano anterior, o pai as presenteou com um cavalo, para compartilharem. Era irritante porque não podiam cavalgar juntas. No entanto, foi uma surpresa que ele tivesse dado algo tão extravagante. Em qualquer outro aniversário, tinham sorte se ele se lembrasse. Elas adoraram aquele cavalo.

      — Podemos cavalgar juntas, será divertido.

      — Não considera muito arriscado? — ela ergueu a sobrancelha. — Não poderemos cavalgar direito se fizermos isso.

      — Então, não cavalgaremos do jeito certo. — Carly respondeu e, em seguida, encolheu os ombros. — Vamos cavalgar como homens e faremos Calíope ir a todo galope. — ela se inclinou perto e a provocou. — A não ser que esteja com muito medo.

      — Nada me assusta. — Chris não admitiria se assustasse.

      Ela precisava manter o papel mesmo quando estava aterrorizada. Às vezes, ela ficava assustada, mas não se sentia confortável em mostrar qualquer fraqueza. Devido ao tumulto constante em que viviam, ela não acreditava poder se dar ao luxo de ceder, e deixar os medos governá-la. Ela precisava ser forte, por si, e por sua família:

      — Vamos cavalgar.

      Elas caminharam lado a lado em direção aos estábulos. Levaram um quarto de hora para alcançá-los. A maioria dos cavalos e das carruagens foram vendidos para pagar contas domésticas. Ainda tinham uma carruagem levada por um par de cavalos, e Calíope. A égua era de um castanho profundo com crina e rabo pretos. Era linda.

      — Foi uma ótima ideia. — Chris disse. — Estou feliz que tenha sugerido.

      Elas entraram nos estábulos e pararam de repente. O pai delas estava na baia de Calíope. Havia um cavalheiro mais jovem com ele. Os cabelos escuros eram tão pretos que pareciam ser da cor do céu noturno. Ele mostrava ser magro, mas se portava com uma confiança quase desconcertante.

      — Ela parece bonita o bastante. — o homem falou.

      — É a melhor, eu prometo. — o pai delas o informou.

      O homem olhou para Calíope e franziu a testa.

      — Não gosto disso, prefiro que pague sua dívida de outra forma.

      O pai delas balançou a cabeça.

      — A menos que queira que eu lhe dê uma de minhas filhas como pagamento, o cavalo é tudo que tenho.

      Chris nunca ficara tão chocada na vida. Decerto ele não falava sério, falava? Ele consideraria vender uma delas para pagar uma dívida? Seu estômago se agitou, e ela sentiu como se pudesse esvaziá-lo ali. Não podia deixar o pai fazer o que pretendia. Era o cavalo dela, e ela queria ficar com ele. Deu um passo à frente e exigiu:

      — O que está fazendo?

      — Vá para casa. — o pai ordenou.

      Os olhos dele se arregalaram de surpresa quando ele as avistou pela primeira vez, mas logo se transformou em raiva. Chris estava familiarizada com esta reação. Ele estava envergonhado por ser pego fazendo algo que a família não aprovaria. Não que ele se desculpasse. O pai dela não acreditava em se desculpar por nada.

      — Isso não tem nada a ver com você.

      — Tem tudo a ver comigo. — ela rebateu. — Esse cavalo é meu.

      — Não tenho tempo para suas cenas. Entre. Agora. Já. — o tom do pai dela foi duro e implacável.

      Chris sabia que não deveria pressioná-lo, mas não conseguia parar após começar.

      — Não. — ela disse como uma criança petulante. — Vim para montar meu cavalo, e é o que farei.

      — Não pode controlar sua filha? — o homem sugeriu. — Isso é bastante impróprio.

      Chris virou-se para o homem e engoliu um suspiro. De perto, ele era devastador de bonito. Os olhos dele eram da cor da grama em um dia de verão intenso. O contraste com os cabelos escuros era atraente. Seu rosto era, para dizer de forma simples, quase belo. Ele era o tipo de homem descrito em contos de fadas. Um homem tão lindo não deveria existir.

      — Talvez, você que devesse sair se considera minha presença tão ofensiva.

      Ele a ignorou e disse:

      — Creio que esta é uma das filhas que você ofereceu no lugar do cavalo. Terei que me recusar a aceitá-la. Ela é muito indisciplinada para o meu gosto. O cavalo terá que bastar.

      Como ele se atreve!

      — Ainda bem que não estou à venda para me aceitar. Nunca iria a lugar nenhum com você.

      O homem virou-se para ela então. Ter toda a atenção dele não a ajudou a dissipar o fascínio por ele. Por que ele tinha que ser tão atraente?

      — Meu amor… — ele disse em um tom tão doce que ela ficaria com dor de dente. — Se eu a quisesse, confie em mim, você cairia de bom grado aos meus pés. — ele se virou para o pai dela e disse: — Mande o cavalo para Foxworth Hall. Vou considerar a dívida paga.

      — Não se arrependerá. — o pai complementou.

      O homem assentiu e passou por ela.

      Carly veio para o lado dela e a abraçou. Não era surpresa que a irmã tivesse permanecido em silêncio por todo o interlúdio. Ela não gostava de provocar o pai.

      — Quem era esse? — Chris perguntou.

      — Esse, minha querida, é o Marquês de Foxworth. Deve se lembrar desse nome. Ele não é um homem a ser provocado.

      Chris pretendia lembrar do nome. Provocá-lo? Faria mais do que isso. Um dia, o encontraria de novo e o faria entender que ela não era uma dama com quem se brincar, e para o inferno com tudo, jamais cairia aos pés dele.
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